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por Tomou posse, no dia 19 
en- do passado mês de junho, na 
ao sede daquele organismo, a 
fia- nova Mesa. da Santa Casa da 

Misericórdia de Amares que 
1t91 havia sido eleita no dia 16 

do mesmo mês. 
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Dr. António José da Costa 

Provedor da Misericórdia de Amares 

t11génioBacelar Ferreira, pre-
Sidente da Comissão Admi-
nistrativa eessante. Lido o 
auto de posse que foi assina-
do por todos os elementos 
directivos eleitos, usou da 
Palavra o Sr. dr. Bacelar 
ferreira. 
Começou por se congratu-

lar com a ordem e o entu-
Slasnio verificados no acto 
eleitoral e com o grande nú-
mero de associados presentes 
aquele acto, o que tudo mos-
trava com indesmentível evi-
dênc a quão grande é o afec-
to e interesse que no Con-
celho se" dedica à beneme-
rente Instituição. 
Saudou os elementos da 

comissão Administrativa que 
nesse acto terminavam as 
Suas funções, tendo em se- ! António Narciso Gonçalves de Macedo 
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A posse da neva Mesa' 

Uü Alis•o•i•órd•a 
guida palavras de muito apre-
ço para com os dirigentes 
eleitos, de cuja actividade 
muito espera a Santa Casa da 
Misericórdia e o Concelho. 
Em seguida o orador, que 

foi um dirigente esforçado a 

(Continua ria 4.o página) 

0 NOSSO DIREGTOR 
Passou ontem 26, mais um 

aniversário natalício o nosso 
querido Director. É um fac-
to que todos comemoramos 
com regozijo. 
Dinámico e servo defensor 

da Casa Lusitana. É membro 
da Mesa da Santa Casa da 
Misericórdia, Vice-presidente 
da Sopa dos Pobres e Presi 
dente da Assembleia Geral 
do F. C. Amares, lugares, 
que tem desempenhado com 
zelo, nunca se poupando a 
esforços. 
Com entusiasmo saudamos 

o nosso querido e ilustre 
Director, afirmando-lhe do 
coração que com ele estamos. 

Um grupo de assinantes 

CúmpanIm pi°o-faw°damento 
Briosa como sempre a gente de Amares, quer no con-

celho quer no Estrangeiro estão a concorrer com os seus do-
nativos para o fardamento da nossa Banda de Musica, que 
tao longe tem levado o nome do concelho. 

Daremos a seguir os subsídios já recebidos e apelamos 
Para todos no sentido de se inscreverem nesta briosa cam-
panha : 

(Continua tia 4.a página) 

FOI faL 'QBiA €  TOMOU-POSSE 

a nova Mesada Santa Casa da Misericórdia 
Dando cumprimento ao 

despacho do Sr. Ministro da 
Saúde e Assistência, que 
oportunamente publicamos, 
e no qual se ordenavam elei-
ções na Santa Casa da Mise-
ricórdia, decorrido o prazo 
fixado, o Sr. dr. Eugênio Ba-
celar Ferreira, ilustre presi-
dente da Comissão Adminis-
trativa em exercício, marcou 
às referidas eleições para o 
dia 16 de junho findo. 

Encerrou-se, desta manei-
ra, um caso que apaixonou o 
concelho e de há muito se 
tornou constado para além 
das suas fronteiras. O regres-
so à normalidade, dentro da 
legalidade, não podia deixar 
de ser saúdadQ g m simpatia 
e interesse. 
O Sr. dr. Bacelar Ferreira, 

por si, e interpretando o sen-
tir da autoridade responsá-
vel do Distrito, fez diversas 
diligências no sentido de ela--
`borar uma lista única que fôs-
se garantia de estabelidade e 
progresso para o organismo. 
Tal não foi possível e, assim, 
foram apresentadas duas lis-
tas. Numa foi mandatário o 
Sr. dr. Eduardo Gonçalves, 
a qual tinha como provedor 
o Sr. dr. António José da 
Costa, e seus colaboradores 
mais directos os srs. Padres 
Avelino dos Santos Antunes 
e Joaquim Ferreira. Na ou-
tra, era mandatário o Sr. dr. 
Avelino Silva, tendo como 
provedor o dr. Manuel Aran-
tes Rodrigues e seus colabo-
radores directos os srs. Car-

A flesa da' Santa Casa 
no Governo Civil 

Na semana seguinte à da sua 
posse, os corpos directivos da 
Santa Casa da Misericórdia de 
Amares, estiveram no Governo 
Civil de Draga a apresentar cum-
primentos ao Chefe do Distrito, 
sr. Dr. Francisco Leandro Pes. 
soa Monteiro. 

Sendo expostas àquele Magis. 
trado as necessidades e aspira-
ções da prestante Instituição, o 
ar. Governador Civil interessou-
-se pela sua solução e prometeu 
aos novos dirigentes o melhor 
do seu apoio e interesse. 

Da comunhão de esforços a 
de vontado, aguardamos com 
fundada esperança, que algo de 
útil surja para a Santa Casa e 
para o Concelho, com o que vi-
vamente nos felicitamos. 

DESêL CONCELH.O 
los Rebelo da Silva Malhei-
ro e dr. Avelino Silva. Esta 
lista veio a desistir na vés-
pera do acto eleitoral, pelo 
que só foi apresentada ao su-
frágio a primeira das listas. 
As eleições presidiu o Sr. 

dr. Bacelar Ferreira, que 
lhes emprestou o cunho de 
.seriedade e aprumo que sem-
pre põe nos seus actos, ten-
do a concorrência sido de 
maneira a confirmar inteira-
mente a simpatia que entre 
a massa associativa desperta-
ra a escolha de uni elenco 
digno de toda a confiança, 
proposto por uma figura que 
tem sido a <,alma matem da 
Instituição. 
Além dos números, que 

são testemunho indesmentí-
vel de que a massa associa-
tiva confia, viveram-se horas 
de entusiasmo e vida que 
bem gostaríamos de ver pro-
longar indefinidamente para 

que seja dado ao concelho o 
hospital de que precisa. 
Os Corpos Directivos elei-

tos têm a seguinte constitui-
ção : 
Direcção — provedor, dr. 

António José da Costa; Se-
cretário, Padre Avelino dos 
Santos Antunes; Tesoureiro, 
José António Pires; Vogais: 
Adão Arantes Russel, Januá-
rio da Silva Barros, António 
Narciso Gonçalves de Mace-
do e António Bernardino Bar-
bosa de Macedo. 

Substitutos — Mário Antó-
nio Ramos de Azevedo, Agos-
tinho Correia Peixoto, Antó-
nio Geraldino dos Santos 
Meneses e João Gonçalves. 

Assembleia Geral — presi-
dente, Padre Joaquim Ferrei-
ra; vogais : Carlos Felicissi-
mo Antunes Gonçalves e Ma-
nuel Pereira janela. 

Entre as demais delibera-
(Continua na 6.a página) 

R FALTOS E 0 PERDÃOÍ 
Se os jornais cometem um 

pequeno erro ou publicam 
uma informação menos exac-
ta, o que não é de excluir, 
visto serem feitos por ho-
mens e o erro ser próprio da 
condição humana, erguem-se 
togo vozes de protesto e há 
uma tendência natural para 
avolumar as consequências 
da falta cometida, que juízes 
severos não hesitam em con-
denar sem apelação nem 
agravo. Em contrapartida, 
esquecem-se com frequência 
os serviços prestados pela 
Imprensa, e os próprios que 
solicitam os seus favores pa-
ra louvar as suas acções ou 
exaltar os seus méritos são 
os primeiros a atirar-lhe a 
pedra com que os fariseus 
pretendiam castigar a mullier 
adúltera. Na primeira au-
diência que concedeu a jor-
nalistas Paulo VI, à seme-
Iliança de João XXlll, mani-
festou pela nossa profissão 
unia simpatia que não exclui 
o reconhecimento dos erros 
voluntária ou involuntária-
mente cometidos. Mas em 
vez da condenação formal 

desses erros, como acontece 
tantas vezes com entidades 
menos altamente colocadas e 
que fazem da intransigência 
um ponto de honra, os seus 
lábios pronunciaram palavras 
de tolerância e de perdão. 
«Serémos indulgentes em re-
lação a esses erros jornalísti-
cos — disse o Papa— para 
considerarmos apenas o va-
lor dos serviços prestados...». 
A lição, vinda de tão alto e 
dada core tanta autoridade, 
devia aproveitar àqueles que 
ainda hoje teimam em subes-
timar o papel que a Impren-
sa desempenha na divulgação 
das ideias e na repressão 
dos abusos cometidos contra 
o interesse colectivo. Não 
lhe dêem a liberdade de cri-
tica e a possibilide de alertar 
a opinião pública, e todos 
os desmanhos serão possí-
veis e todas as prepotências 
serão permitidas. Quem pre-
tende o silêncio ácerca dos 
seus actos ou sofre de exces-
siva modéstia, ou não tem 
a consciência tranquila. 

(Do Diário de Lisboa) 
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O Iráque é -dos-:pãísés que 
mais está ligado á religião cris-
tã. A essa relegião onde mui-
tos milhões de seres têm os 
olhos. 
A cidade de Ur foi berço de 

um g r a n de profeta-Abrão, 
mais tarde Abraão, por ordem 
de Deus. A missão deste ex-
traordinário profeta está certa-
mente no pensamento de todos 
os que amam a verdadeira 
doutrina de Deus, o verdadei-
ro Deus. A Babilonia, também 
chamada Babel, tal como a ci-
dade de Ninive, onde o profe-
ta Jonas foi mandado para or-
denar ém nome de Deus aos 
seus habitantes que se portas-

sem com mais decoro para evi-
tarem de ser aniquilados, são 
(ou foram) p`rtença do Iraque. 
Desde 5, es tempos muitas 

foram as lutas que se travaram 
no Iraque. A ultima levou ao 
poder .o Brigadeiro Karim Kas-
sem, o celibatário de olhos pe-
netrantes e extraordinária inte-
legéncia que sacrificou a sua 
vida pessoal ao interesse do 
povo. Com a sua chegada ao 
poder a monarquia, dirigida 
então pelo rei Feisal, foi ani-
quilada, tendo este morrido na 
lista. O brigadeiro Kassem, ci-
tado acima, exerce o poder 
executivo como Primeiro Mi-
nistro e é assessorado por um 
conselho de governo. 
Tem fronteiras com o Iran, 

Jordania, Arabia, Siria, Kowait 
e Golfo Persico e dispóe de 
444.442 km2 de terreno. Com 
cerca de 7 milhões e meio de 
habitantes, tem como capital 
lima das mais belas cidades de 
todo a Asia—Bagdade. As ou-
tras duas cidades mais impor-
tantes são Bassorá e Mossul. 
Dos seus muitos rios, destaca-

mos o Eufrates e- o Tigre, , o 
primeiro com 2.800 km e o 
segundo com 1.850'km.. É um 
dos países mais evolvidos de 
toda a Asia. A educação pri-
mária é livre e obrigatória, ha-
vendo mais de 3.000 escolas 
primárias, 400 escolas secundá-
rias, diversas Universidades, 
etc. Mais de um milhão de alu-
nos frequentam actualmente to-
das estas escolas. 

A relegião principal é a isla-
mismo, havendo também al-
guns milhares de cristãos. A 
pecuária dá-nos estes números: 
11.000 milhões de ovinos, 2 Imilhões de bovinos, 2.500 de 
caprinos, 400 mil camelos, etc. 
A lavour,:, tal como a idús-

tria e comércio estão muito 
desenvolvidas. Cereais, algo-
dão, tabaco, brutas, nomeada-
mente t a m a ra s, justamente 
apreciadas em todo o mundo, 
petróleo, minérios, exportam-se 
para todo o mundo Para o 
leitor fazer ideia s/ o valor das 
tamaras iraq,Àanas basta dizer-
-lhe que,80% do consumo des-
ta excelente fruta é fornecida 
a todo o mundo pelo Iraque. 
Pelo Iraque que é uma honra 
para o Criador. Ele o aben-
çoou atravez do profeta, do 
grande prof•,ta Abraão, cuja 
vida nos é contada com todo 
o rigor na Biblia Sagrada. 

Já esta reportagem estava 
feita quando uma nova revo-
lução comandada pelo Coronel 
Azefe, agora Presidente do 
Iraque, motivou a morte do 
Brigadeiro. É assim a vida. 
Da morte duns resulta a vida 
para outros. Morte e vida é, 
afinal, a mesma coisa. A vida 
é eterna, 

João Correia 

—DEYER CUMPRIDO  
Foguetes em Vasconcelos 
Estalejaram no ar, 
Para saudar os que voltam 
Das terras do ultramar. 

Rapazes da nossa terra, 
Portugueses a valer, 
Que na portuguêsa Angola 
Cumpriram o seu dever, 

Terras cálidas, bravias 
Que tiveram de trilhar, 
Para o terror comunista 
Delas p'ra sempre expulsar. 

Merecem bem estas honras, 
Que ficarão de memória, 
Rapazes que em terras d'Africa 
Alcançaram tanta glória! 

=Dos fracos não reza a história, 
Ouvi dizer tantas vezes; 
Mas os que voltam agora 
Mostram que são portugueses. 

UERBA 

N. da R. Por motivos estranhos á nossa vontade, 
não nos foi possível publicar estes versos, na data em que 
os recebemos, e por isso pedimos desculpa ao autor. 
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ANIVERSÁRIO 

Comemorou no passado dia 
25, quinta-feira, mais um ari-
versárío, o pároco desta fre-
guesia, Rev. Padre João Luiz 
Guerra Fontes. Uma repre-
sentação da' freguesia e dos 
organismos da Acção Católica 
apresentou-lhe cumprimentos 
interpretando assim o sentir 
de todos os paroquianos. Que 
esse dia se repita por muitos 
e telizes anos. 

Penhora das Angústias 

Com a procissão de ontem, 
realizada cerca das 21 horas, 
principiou a novena de prepa-
ração para a tradicional festa 
em honra de Nossa Senhora 
das Angústias. Festa por de-
mais conhecida e de grande 
faina, terá este ano, se não 
mais, pelo menos o brilhan-
tismo dos anos transactos. 
Dentro do programa, ainda 
em elaboração, estão incluí-
dos: no sábado procissão de 
velas, saindo da igreja paro-
quial para a capela de Nossa 
Senhora das Angústias e, no 
final, sessão de fogo. No do-
mingo: Missa solene de ma-
nhã; de tarde a procissão com 
vários andores e diversos fi-
gurados; à noite mais uma 
sessão de fog.,. Durante o 
dia as festas serão abrilhanta-
das por afamada Banda de 
música: Desde já a comissão 
e a freguesia fazem convite a 
todas as pessoas para a visi-
tarem nesse dia e agradecem, 
essa visita. 

C. 

Novo comandante do Corpo 
Activo dos B. Voluntários 
Por ter sido aceite a pro-

posta da direcção da Asso-
ciação dos Bombeiros Volun-
tários de Amares, o sr. Ins-
pector da Zona Norte, no-
meou comandante do corpo 
activo daquela Associação 0 
sr. José Cassiano Gonçalves 
Macedo, comerciante desta 
Vila, e dirigente de alguns 
organismos locais. 
A sua posse, que já se 

efectuou, serviu de motivo pa-
ra lhe ser tributada justa ho-
menagem pelos seus dotes de 
iniciativa e lhe serem dirigi-
dos votos de muita esperan-
ça na sua acção. 
A este acto assistiu toda a 

direcção e corpo activo e au-
toridades locais. Para realçar 
as qualidades do empossado 
usaram da palavra os srs. 
Paulo Barbosa de Macedo, 
presidente da direcção daque-
le organismo e Padre Albino 
José Fernandes Alves, páro-
co local, sendo unânimes em 
salientar o quanto é justo 
esperar do espirito moço e 
decidido do novo comandan-
te . 
Findo o acto, foram apre-

1 

A Mesa da Santa Ca}a 

no governo Civil 
Como referimos - noutro 

local, a Mesa da Santa Casa 
e demais - corpos directivos 
estiveram no Governo Civil 
a apresentar cumprimentos 
ao Chefe do Distrito e a re-
ferir-lhe a situação em que 
se encontra a Misericórdia e 
a Assistência do Concellio. 

Recebidos com a melhor 
atenção, foi-lhes prometida 
a ajuda solicitada, o que os 
desvaneceu e entusiasmou. 
Achamos oportuno fazer al-
gumas referências ao discur-
so ali proferido pelo sr. Pa-
dre Avelino dos Santos An-
tunes, ilustre secretário da 
Mesa, que iniciou as suas 
considerações dizendo: 
a Por propo.+la minha, de-

liberou a Mesa da Misericór-
dia de Aniares, ria prinieira 
reunião do seu mandato, vir 
apresentar cumprimentos a 
V. Exa, e, na pessoa cie V. 
Exa., ao sr. Ministro da Sau-
de e Assistência. 
Eu quis que tosse essa a 

primeira deliberação da no-
va Mesa e confesso que Joi 
minha intenrão, desde logo, 
aproveitar esta oportunidade 
para algumas considaraç )es». 

Depois de se referir ao es-
pírito de isenção e fora de par-
tidarismo que irá orientar os 
dirigentes da Misericórdia -o 
orador continuou: 
a Isto serve para dizer, 

Senhor Governador, que va-
mos trabalhar cone os olhos 
postos na Instituição e rios 
interesses do Concelho cie 
Amares. O nosso concelho 
deve ser dos muito poucos, 
no Norte do mais, que ainda 
não têni, pràticcrmente, Mi-
sericórdia. 

Assislència, eni Amares, 
resunie-se às consultas e pe-
quena erileriiiagem pratica-
das no posto da Misericór. 

Incéndio 
CAIRES 

Deflagrou um pequeno 
incêndio numas medas de 
feno, pertencentes ao sr. 
António Cerqueira do Lu-
gar do Freixeiro. A compa-
rência e a acção rápida dos 
Bombeiros desta vila liqui-
daram ao fim de pouco 
tempo o incêndio que po-
dia ter grandes proporções. 

Nomeação 
Foi nomeado Sub-chefe da 
Secção de Finanças de Pon-
te do Lima o nosso conter-
râneo, amigo e antigo cola-
borador Sr. Abel Dias Se-
púlveda. Os nossos para-
béns. 

sentados ao novo comandan-
te todos os elementos do 
corpo activo, tendo ainda 
aquele tomado conhecimen-
to do estado dos serviços e 
do pessoal. 

dia, e aos internamentos por 
intermédio da Cântara, na 
hospital de Braga. 
Não é preciso gastar tens, 

po a demonstrar que os i»- 
rcrnantentos por meio do 
mossa Cámara não beneJicíam 
a déci►na parte das pessoas 
carecidas de tratanienio hos-
pitalar. Isto não representa 
crítica à Cffinara, pois todos 
sabem que os orçamenlos iiiii-
nicipais não conseguem, erre 
parte alguma, suportar o 
cancro das despesas de ín-
ternaniento em hospitais ex. 
Ira-concelhios. 
Creio que a única maneira efi-
ciente de assegurar a assistên-
cia consiste ene que cada con• 
celho possua a sua Misericór• 
dia, com um bloco operató-
rio para pequena cirurgia, e 
cora enfermarias próprias 
para ,''Lomens, nmlheres, par-
tos e, doenças contagiosas e 
com um abrigo residênciai 
para doentes velhos. 
Para o hospital Regional 

só poderão ir os doentes ne-
cessitados de grande cirurgia 
ou que representem casos 
mais difíceis, suscepliveís de 
irataniento no concelho. 
Podem lançar-se as teorias 

que se quiser. Uma coisa há-
-de ficar sempre como certo. 
—a assistência generalizada 
ou se faz tio conrelho ou nino 
existirá nunca. 
Senhor Governador: 
Isto vens a propósito de di-

zer o V. Exa, que Amares 
precisa do seu Hospital. 0 
Concelho quere merece-o. A 
generosidade particular niio 
falta ali. 

Pai' liln lado, V. L+'xa. pró-
prio foi testenitin11(r do erithr 
siasmo e da generosidade cio 
nosso povo, no 1'llinio corte, 
jo de oferendas. Quem assim 
dá, cm quantidade e boa von-
tade, merece o hospital, Por 
outro lado, não têrrh as dádi-
vas generosas de mãos ricas 
gere ao disporem da jortumr, 
.se lembraram ele unia Mise-
ricórdia que, afinal, ainda 
não existe... 
Em seguidã o orador enu-

mera os legados do concelho, 
refere-se à sua importância e 
possibilidades e termina por 
dizer : 
a Senhor Governador: 
Perante este problemas, 

creio que urna só atitude é 
legítima: trabalhar e rutilar 
o rumo das coisas. Assegtr' 
ro a V. Exa, que a actual 
Mesa está ria melhor diposi-
ção. Alheia a partidarismos, 
serei se deixar enlear no jogo 
que tem ajundado o conte; 
lho de Amares, a Mesa vai 
trabalhar, de olhos posloS 
rios pobres do concelho. Só-
zlnhos nada poder-enios jazer. 
Temos a certeza que, tanto 
para equacionar os proble-
mas corno para os resolver', 
V. Exa, nos vai ajudar 
printeiro com o seu conselho 
alargo, depois aeonipanhatt-
do-nos junto do Senhor 91, 
nistro e instâncias cornpetert-
lesD, 
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4****** Aos amigos de 

Depois de umas férias de 
3 meses, vamos aos nossos 
comentários e notícias, procu-
rando sempre tirar alguma 
utilidade, tanto daqueles co-
mo desta, para bem de to-
dos nós. 

Festa de senhor da ~de 

Realizou-se em 7 do cor-
rente a festa do Senhor de 
Saúde, cuja imagem se vene-
ra na sua capela, junto ao ce-
mitério de Lago. Constou de 
novena preparatória, confesso 
e comunhão geral, missa so-
lene a grande instrumental, 
sermão, adoração e, finalmen-
te, a procissão com dez ando-
res ricamente ornamentados. 
Tomaram parte no cortejo as 
confrarias e demais associa-
ções religiosa, cerca de ses-
senta anjos e outras figuras 
alegóricas e muito povo. 
A parte musical esteve a 

Cargo da Banda de Amares da 
Charanga Galega de Ponte 
da Barca e das instalações 
sonoras de Barreiros-Amares. 
0 número de forasteiros e 

devotos do Senhor Bom Jesus 
da Saúde aumentou em rela-
ção aos anos anteriores, para 
contrariar o péssimismo dos 
que lamentavam a mudança 
da festa do 3.° para o 1.° do-
níingo de Julho. 
Receberam-se donativo» es-

peciais, agradecendo favores 
recebidos do Senhor da Saú-
de por várias pessoas de Lago, 
Palmeira, Rendufe, Lage, etc. 
dos ausentes lembraram-se 
do Senhor da Saúde os Se-
nhores: António Gomes Soa-
rcs, Augusto Gomes Soares, 

oMrreram dois rapazinhos 
u• 

Na freguesia de Rendu f e 

Nodo se haohauam oo Rio Homem 
has proximidades de Vila Verde 

No passado dia 22, de tar-
de, quando tomavam banho 
no rio Homem, a cerca de 
duzentos metros a jusanteda 
ponte que liga Vila Verde ao 
lugar das Neves,. em Amares, 
rnarreram afogados dois ra-
pazes — Luís Veloso, de 7 
anos, e seu irmão, Eduardo 
zeloso, de 9 anos, filhos de 
eonstantino Veloso e de Ma-
rra da Silva Veloso, esta a 
residir no lugar da Cova, 
freguesia de Rendufe, Ama-
tes, enquanto o ai se encon-
tra, ausente na França. Este 
acontecimento provocou 
grande emoção em Rendufe. 
V Bombeiros Voluntários de 

la Verde e o delegado de 
fii rde, sr. dr. António Oui-

aes, acorreram a prestar 
SOÇorros e aplicaram a respi-
ração artificial e outros tra-
tamentos aos dóis rapazitos, 
" s tudo foi ,inútil. 

0 

perto e de longe   

José A. A. Ferreira, António 
da Silva Alves, António Pi-
nheiro de Jesus, António 
Araújo Ferreira, António Ben-
to Carvalheira, António Ma-
nuel Fernandes, Evaristo Jú-
lío Fernandes, António Ma-
nuel Pereira, Firmino Antu-
nes Bastos, ;Antero Pereira de 
Faria e António Lopes Rodri-
gues. 
Que o Senhor Bom Jesus 

da Saúde proteja estes devo-
tos e faça sentir aos esqueci-
dos o seu feio esquecimento... 

Porque foi mudada 
a Festa? 

Todos os domingos são 
dias do Senhor. Por isso qual-
quer domingo serve para fes-
tejar o Senhor Bom Jesus da 
Saúde. Contudo o primeiro 
domingo do mês parece ter 
especiais razões de preferên-
cia em razão de estar ligado 
à 1.' sexta do mês e ser o dia 
especial de reparação nacio-
nal. Ficava portanto muito 
bem neste dia meditar sobre 
a vida e sofrimentos do Se-
nhor Bom Jesus da Saúde, 
que fez a reparação pelos pe-
cados dos homens, morrendo 
por eles, e festejá-lo, dando-
-lhe graças e cantando-lhe 
louvores. 

Além disso os confessos ha-
bituais do princípio do mês 
já serviam de preparação pa-
ra a festa do Senhor da Saú-
de que é também o Sagrado 
Coração de Jesus... 

Há muito que o pároco de 
Lago assim pensava sem con-
tudo se decididir• a fazer a 
mudança. Deram a ocasião 
os senhores Paulo Gomes da 
Rocha e António Gonçalves 
de Barros que tinham orga-
nizado uma excurcão ;i Fáti-
ma para o.; dias 20, 21 e 22 
de julho, sem repararem que 
o 21 era o 3.° domingo, dia 
da festa do Senhor da Saúde. 
Como lhes chamassem a 
atenção para a coincidência e 
já tivessem dado o sinal do 
contrato dos autocarros, os 
dois senhores foram pedir in-
sistentemente ao pároco para 
que transferisse a festa para 
outro domingo. Fícais assim 
informados, caros amigos, dos 
motivos da transferência da 
Festa de Lago, a qual ficará 
sendo, para o futuro, pe pelas 
razões apontadas, sempre no 
1.° domingo de julho. 
Não houve prejuísos para 

ninguém nem houve lucros 
para o pároco de Lago, a não 
ser evitar um confesso espe-
cial, a mais, no mês de Julho. 

Nascimento 

No dia 21 de julho nasceu, 
no lugar da Igreja, um bébé 
que deverá ser baptizado em 
28 com o nome de João An-
tónio Martins Ferreira, filho 

A Casa do Povo de Imares 
já tem novos. dirigentes 
Foram sancionados -supe-

riormente e tomaram posse 
dos seus cargos no dia 11 de 
Julho corrente os novas cor-
pos dirigentes da Casa do 
Povo de Amares. 
É seu presidente da As-

sembleia Geral o sr. Alber-
to de Magalhães Meneses e 
Azambuja, nacionalista bem 
conhecido em todo o Distri-
to, no qual tem já desempe-
nhado cargos da maior im-
portância. Proprietário no 
nosso concelho, aqui tem 
também exercido várias fun-
ções públicas, nas quais se 
tem destinguido pela sua 
preocupação em que os or-
ganismos sigam caminho di-
gno. O ' seu presidente da 
direcção é o sr. Arnaldo 
Vieira, proprietário e pessoa 
culta, um novo de quem é 
justo esperar algo de útil. 
Os corpos gerentes são as-

sim constituídos. Assembleia 
Geral : presidente — Alberto 
de Magalhães Meneses e 
Azambuja, Direcção: presi-
dente— Arnaldo Vieira, Se-
cretário—  José António de 
Sousa, Tesoureiro— António 
Gregório Araújo. 

legítimo de Maria das Dores 
Martins e de Joi é António de 
Araújo Ferreira assinantes de 
«Tribuna Livre,. 

Casamentos 

Correm os proclamas para 
casamento dos seguintes pares: 

]o-,é da Costa Faria de S.ta 
Marta, Lago, filho de José G. 
de Faria e Rosa da Costa, 
com Maria de Lurdes Macedo 
de Carrazedo, Amares, filha 
de Nlaria Macedo, cujo enlace 
se fará em Carrazedo; Fernan-
do Peixoto Pereira, de Moi-
nhos, Adaúfe, filho de Fran-
cisco Pereira e Maria da Con-
ceição Peixoto, com Rosa 
Gonçalves, de Lago, filha de 
Virgínia de Jesus Gonçalves, 
e cujo enlace terá efectivação 
em Lago. Não vos admireis 
por eu vos dar estas notícias 
antes do casamento. Desde 
que os noivos ião proclama-
dos na igreja acabou-se o se-
gredo.. . 

Praia Fluvial 

No lugar do Bico, de Lago, 
Amares, há uma praia fluvial 
bastante concorrida n e s te s 
diascalmosos. Nada mais na-
tural do que ir tomar banho 
nos dias de calor. O que não 
parece estar bem é a falta de 
obediência às leis da modés-
tia,—refiro-me às leis civis,— 
no vestuário, aparecendo na 
estrada, etc., com fatos de ba-
nho excessivamente reduzidos 
como se os fatos de banho, 
mesmo normais, fossem coisa 
de vestir na rua, as mulheres 
e raparigas cangadas pelo 
pelo braço dos namorados ou 
amantes... Não d a rão a 

Festividade a 

I. Pedro-Fins 

É já no dia 4 de Agosto 
(primeiro domingo do mês) que 
tem lugar no alto do Monte 
de S. Pedro-Fins e na sua já 
secular capelinha, a tradicional 
festa e romagem ao nosso S. 
Pedro-Fins que é um dos san-
tos mais populares do nosso 
povo. Ali vêm de perto e de 
longe, milhares de forasteiros 
cumprirem as suas promessas 
levarem ao santo os melhores 
frangos e as suas valiosas 
ofertas, além do trajecto a pé 
ou a cavalo, que tudo é uma 
verdadeira penitência. E s t e 
ano a festa é de Caires por 
isso já corre a fama de ser mui 
grandiosa. 
A DISTINTA C O M I S-

SAO, que a promove além do 
M. Rev. Pároco p.e Calisto 
Vieira, é assim constituida: 
Juiz, Universit. Sr. Paulo Rebe-
lo Barbosa de Macedo, de 
Feira Nova Amares; Presiden-
te: Luiz Gonzaga da Siva, 
membro da junta de Fregue-
sia; Secretário: Manuel Joa-
quim Almeida Vieira, funcio-
nário público; Tesoureiro: 
António Joaquim Dias, Indus-
trial e Mestre de obras. 
MORDOMOS, são os se-
guintes: José Joaquim de Al-
meida Coelho; Joaquim Fer-
nandes, José Rosa de Abreu, 
Marcílío Pinheiro, Domingos 
Machado Rodrigues, Alberto 
José Rodrigues, José da Silva 
Machado, Augusto José An-
tunes de Almeida, Remígio 
Abílio Machado, Bernardo 
António Antunes, Luiz Alves, 
José Joaguim Coelho Machado, 
Alberto António da Silva, 
António Fernandes, Joaquim 
Machado . Rodrigues, João 
Pinto, Adolfo Manuel Macha-
do Pinheiro, Domingos Ro-
drigues Domingos Costeira de 
Sousa, José Joaquim Baptista 
da Silva. 
MORDOMAS = são as se-
guintes: Orinda Pereira Al. 
ves, da Cal; Carmelinda de 
Assunção de Carvalho, da Cal; 

Monografia de entre 
Homem e Cávado 

Concelho de Amares 
e Terras de Ecure 

Acaba de ser editado o I I I 
Volume da Monografia de 
Amares e Terras de Bouro. 
Todas as pessoas interessa-
das podem desde já requisi-
  talas   

quem os vê a impressão de 
que eles têm frio?I... Será 
porque elas quererão fugir?... 
E os outros pares sentados, 

ou deitados, nas sombras das 
margens dos rios?... 

Vosso: J. Moreira. 

Arlinda Coelho Machado, de 
Soutelo; Rosa. Maria Martins, 
de Soutelo; Ma-ria Arantes Es-
teves, das Penas; Olívia Fer-
nandes Carvalhosa, do lugar 
Novo; Maria do Sameiro da 
Silva Almeida, do Paço; Ma-
ria Angelina Pereira, do Frei-
xeí ro; Delfina de Jesus Ferrei-
ra Brandão, do Freixeiro; Lu-
cinda da Costa Brandão, das 
Pousadas; Maria da Graça Dias, 
da Igreja; Delfina de Fátima 
da Silva Faria, da Sobreira; 
Maria Jerónima Costa da Sil-
va, da Cruz; Aurora Arantes 
Pereira, da Cruz; Maria . da 
Glória Arantes da Silva, do 
Requeixo; Maria Alcinda da 
Cunha Antunes, do Freixeiro, 
Ilda Vieira Fernandes, do 
Freixeiro; Albina Rosa Martins 
de Carvalho,da Portelínha;Emí-
lia da Silva Fernandes, de S. 
Vicente; e Luiza Alves, do lu-
gar das Penas. 

Assim com uma comissão 
grandiosa nada faltará na Igre-' 
ia Paroquial e nos arruados 
por onde vai passar a Solene 
Peregrinação até ao Alto do 
Monte de S. Pedro Fins,. on-
de se disfruta os melhores ares 
e um panorama arrebatador. 
Assistamos todos. 

C. 

Para o Canadá 
Segue para o Canadá, no 

próximo domingo, a Senho-
ra Eva Maria da Costa pa-
ra se juntar a seus . filhos 
e mais família que já há 
anos lá se encontram. 
Acompanham-na suas fi-

lhinhas Filomena e Tina. 
Perdem os pobres do lu-

gar Novo uma grande ami-
ga. Que Deus a proteja e 
aos seus, são os votos de 
«Tribuna Livre. 

Partida para os E, U. 

Depois de umas bem me-
recidas férias entre os seus 
queridos f4miliares, partiu 
novamente para os Estados 
Unidos, o sr. José António 
Ferreira. 
Tribuna Livre deseja-lhe 
boa viagem e que Deus o 
acompanhe. 

Falecimento 
Faleceu no lugar da Le-

vada, Proselo, o sr. Joa-
quim Macedo que durante 
muitos anos foi caseiro da 
falecida e grande benemé-
rita D.a Filomena. O seu 
funeral realizou-sé na pas-
sada segunda-feira para o 
cemitério paroquial sendo 
muito concorrido. 
Á família enlutada Tribu-

na Livre apresenta sentidas 
condolências. 

Vêr mais notícias do Concelho 
na 4.- página 



27-7-1963 TRIBUNÀ DO CONCELHO 
4 

Banda dos B. V. de Amares 

Campanha pró-fardamento 
(Continuação da 1.a página) 

António Batista Macedo 
José dos Santos Meneses 
Mário António Ramos de Azevedo 
Padre Albino Fernandes Alves 
Albert Aluny Arsson 
Américo Dias Pisão 
Paulo Barbosa de Macedo 
António Barbosa de Macedo 
Domingos Rodrigues 
Domingos José Dias 
Norberto Paredes 
Joaquim Barbosa de Macedo 
Armandino Dias 
Amandio Soares dos Santos 
Agostinho Vieira 
Francisco Ferreira das Neves 
António de Andrade (Disquete) 
Rosa Maria Veloso 
Aberto Gonçalves 
Luis da Silva 
Francisco Gonçalves 
Alvaro Gomes 
Severino de Jesus das Vieiras 
José Joaquim Leite & Filhos 
Carlos Vieira 
José Rei 
José Eduardo Gonçalves 
Domingos Pereira 
Augusto Ribeiro 
José Maria Batista 
Domingos da Cunha 
João Ribeiro 

Feira Nova 
» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 
» 
» 
» 

» 
» 

» 
» 
» 

» 

» 
» 

» 

» 
» 
» 
» 
» 

» 

» 
» 

» 
» 

» 
» 

» 
» 
» 

» 

» 
» 

» 
» 
» 
» 

» 

» 

» 
» 

» 
» 
» 

» 
Vasconcelos 

Amares 
Besteiros 
Besteiros 
Oeiras 

Transporte 

100$00 
50$00 
100$00 
100$00 
25$00 
50$00 

1.000$00 
500$00 
50$00 
100$00 
50$00 
50$00 
20$00 
50$00 
50$00 
50$00 
20$00 
20500 
80$00 
20$00 
20$00 
40$00 
20$00 
120$00 
20$00 
100$00 
20$00 
20$00 
20$00 
30$00 
20$00 
50$00 

2.965$00 

NUNS Á L B U M 
Mandas-me o Álbum mandando 
Nele pôr um pensamento, 
P'ra mais tarde ires recordando 
Minhas palavras ao vento... 

Agora, neste momento 
A mente está trabalhando, 
Mas de ideias nem fermento 
P'ra um verso s'ir levedando. 

Deixar esta folha em branco?... 
Senhora, falo-te franco, 
De tal ideia desisto. 

Mas penso, do coração, 
Que és o mais lindo botão 
Das rosas que tenho visto. 

UERBA 

AO PREFEE2IR 

«JORNAL FEMININO » 
Prefere a revista mais 

portuguesa de Portugal, 
Gasta de estar actualizada em moda, culi-
nária, cinema, literatura, crechet, tricot, 
maquillage, decoração e tantas outras 
 coisas que a mulher deve sabér?  

Então, compre de quinze em quinze dias «JORNAL FE-
MININO»— Da mulher para a mulher. Sai aos dias 1 
e 15 de cada mês. Envie a foto do seu bébé para a 
Galeria Infantil desta revista. Horóscopo, concursos, 
reportagens, entrevistas «JORNAL FEMININO» compa-

nhia amiga, leal e sincera. 

REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E PUBLICIDADE: 

TELFF. 30796 Rur D. João IV 904 PORTO 
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Q posse da nova mesa da MISfRICORDIA 
Continuação da t.a página 

quem a Misericórdia tanto 
deve, descreveu os actos mais 
importantes da sua gestão, 
lembrando a maneira digna 
como o concelho acorreu ao 
apelo que lhe foi dirigido a 
quando do cortejo de oferen-
das, que foi a maior mani-
festação de caridade jamais 
vivida entre nós. Visivelmen-
te entusiasmado teceu um hi- ' 
no de esperança no futuro 
da Instituição, aconselhando 
todos a que se esqueçam das 
quesílias particulares e se 
unam em volta da Santa Ca-
sa que todos amam. 
O sr. dr. Bacelar Ferreira, 

que deixa na Santa Casa um 
pedaço do seu coração gene-
roso, esforçado, recto, con-
ciliador e digno, e no con-
celho uma admiração e res-
peito verdadeiramente singu-
lares, terminou por oferecer 
os seus préstimos à nova Me-
sa, prontificando-se a ajudá-
-la em tudo que estiver ao 
seu alcance, ouvindo uma 
manifestação expontânea e 
vibrante que bem merecera 
pela sua acção à frente da 
Instituição, pela gentileza do 
seu trato e pelo notável nível 
moral e social em que o seu 
nome se situa em toda a parte. 

Seguiu-se-lhe no uso da 
palavra o sr. dr. Eduardo 
Gonçalves, director clínico 
da Santa Casa, individuali-
dade a quem o concelho de-
ve as suas mais notáveis rea-
lizações, e d homem a quem 
a Instituição deve os mais 
assinalados serviços. 

Simples como sempre, mas 
pronto quando preciso, exal-
tou a obra do sr. dr. Bace-
lar Ferreira que fora um ver-
dadeiro milagre de concór-
dia e tolerância a que a Mi-
sericórdia tanto deve. Felici-
tou os novos dirigentes a 
quem apontou as responsabi-

lidades e obrigações perante 
o concelho, que espera an-
siosamente algo deles. Diri-
giu no final, um apelo a to-
dos para que não fizeram po-
lítica naquela ou para com 
aquela Instituição que é para 
os pobres e necessitados. 
Membro da Comissão Ad-

ministrativa cessante e presí-
dente da Comissão de Assis-
tência, o sr. Padre Albino 
José Fernandes Alves fez o 
repositório da acção do sr. 
dr. Bacelar Ferreira, anali-
zando-a através do que ela 
produziu de útil para o orga-
nismo de quanto difícil foi 
conseguir essa utilidade, da-
do o estado de espirito rei-
nante, que ele ladeou com 
superior inteligência e mui-
to senso. Referiu-se a quan-
tos de algum modo auxilia-
ram o organismo para salien-
tar de quanto o concelho 
quer a este organismo, bem 
saliente pelo entusiasmo da 
eleição e pelo desta posse. 
Na saudação aos elemen -

tos eleitos juntou a respon-
sabilidade que pesa sobre os 
ombros pois que o concelho 
confiou, mas espera, e as di-
ficuldades a vencer são mui-
tas 
O sr. Abel José Dias Antunes 
aproveitou o ensejo para fa-
lar em nome da gente nova 
que tanto fizera para que a 
Misericórdia se encaminhe 
para a concretização do maior 
anseio do Concelho. As sitas 
palavras são uma demons-
tração de apreço e estima pa-
ra o sr. dr. Bacelar Ferreira 
que ninguém se cansa de 
apoiar. 
Em seguida lembra o no -

me do sr. dr. Eduardo Gon-
çalves, sem dúvida a figura 
grande da caridade concelhia 
e o homem notável de reali-
zações e prestígio, para lhe 
dizer que do seu tempo o 
vêm com veneração e acriso-

CE PORTU GAU. 
Desta Obra publicada pela 

«EDITORIAL UNIVERSUS», 
e cuja autoria pertence a Gen-
til Marques, estudioso e conhe-
cedor profundo das nossas mais 
antigas e simbólicas tradições 
populares, acaba de sair o 6.o 
tomo contendo quatro lendas, 
valorizadas por curiosas notas 
explicativas, e por ilustrações 
coloridas firmadas pelos mais 
notáveis artistas plásticos das 
novas gerações. 
Mergulhando no que há de 

mais profundo na alma do Po-
vo, as lendas incljídas neste 
tomo impõem-se pela beleza e 
simplicidade dos assuntos, e 
pelo sabor poético, dramático 
e amoroso que as reveste— 
identificando-as com os mais 
genuínos sentimentos da gente 
portuguesa. 
Além destas qualidades, elas 

•?xpticam, embora sem rigor 
histórico, mas dentro do clima 
lendário que as envolve, os 
toponimos de algumas das nos-
sas cidades e vilas. Assim, 
Abrantes, que teria provindo 
de Abra- Antes, Mal .Pica 
originada no facto de na terra 

que tem esse nome as formigas, 
mal picam, Terra de Cravos 
em que os seres humanos são 
substituídos por flores que dia-
logam sobre o amor, o ciúme--
o bem e o mal—•e finalmente, 
Benquerença, lenda em que 

três porsonagens procuram en-
tender-se cada qual à sua ma-
neira, conquistando duas delas 
a outra, que lhes deve a vida 
e a inspiração duma providên. 
cia que a todos satisfaz. 
Mas a narração simples das 

lendas, feita por mão de mes-
tre, é que lhes dá o interesse. 

Interesse vivaz, sentimental 
e poético, independentemente 
do encanto de nos revelar ae 
tradições que o génio popular 
construiu através do tempo, 
característicos do seu modo de 
ser, de gente humilde, cuja 
simplicidade não exclui facul-
dades sensitivas do mais pro-
fundo animismo, e da mais po-
derosa inventiva. 

LENDAS DE PORTUGAL 
é por isso Obra de mérito apre-
ciável, pelo valor tradicional 
dos temas que trata. 

lada estima e o seguem e 
guirão sempre. Não tinha 
quer acabado de pronunc 
o nome do homenageai 
para que a assistência o a, 
masse com vigor. rn 
O mesmo acontecera qu. do 

do o orador referiu o no, sia; 
do sr. Padre Albino Jo ab; 
Fernandes Alves, o dirige lug, 
que tornara possível a MOO 
lar organização da assisti 
cia local e cuja figura de 
muito se tornou admirada 
e querida. 
Em nome dos corpos di 

gentes empossados usou 
palavra o provedor sr. d 
António José da Costa. Agr 
deceu a prova de confian 
que a massa associativa ne 
depositara e de quanto espe 
fazer para corresponder- 1b 

Referiu as possibilidades q 
o concelho tem para ver re 
lizada a sua aspiração dei 
um hospital e como são gra 
des as possibilidades Pa 
uma assistência frutuosa 
se reunirem os bens e poss ent 
bilidades das diferentes IOd ura 
tituições. Em contraste s pai 
lientou quão pouco é o qu¡ no; 
está feito, e mesmo esse por do 
co só nos últimos tempos 
apesar de algumas boas vo° 
tades. 

Referiu-se aos oradores 
quem agradeceu as elogios 
referências feitas aos elemer 
tos eleitos, e depois de salier 
tar as figuras e a obra d° 
srs. dr. Eduardo Gonçalvr 
e Padre Albino José Fer110 
des Alves, fez largas referê 
cias à obra e à figura do sf 
dr. Bacelar Ferreira. Prime' 
ro como profissional diste 
to, depois como político Pro 
bo, em seguida como difl 
gente com provas dadas e' 
organismos da maior resp0' 
sabilidade, traçou o seu Pe 
fil de homem público, Pa 
dizer do quanto lhe fica 
dever o Concelho. 
No final fez a declaraÇ' 

peremptória de que não d• 
xará que a política vicj0 
entre as portas da Santa 
sa e apelou para todos 
sentido de se unirem en1 
ta daquela que é a espera0' 
dos pobres e padecentes, 

Condições de AssinatO 

Continente 

Ano   
Semestre   

Ilhas 

Avião--ano   
Semestre  
Barco,—ano   
Semestre  

Brasil 
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50$ 01 
25$ 0, 

75 501 
605 01 
30e0' 

Barco—ano   áVí0• 
Semestre   

Estrangeiro 

avião—ano   
Semestre  
Barco—ano á05g1 
Semestre   

16p5°, 
9050 
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27-7-1963  

S. Paio de Seramil 
(CONTINUAÇAO ) 

A escola de Vilela situava-se, como hoje, no ponto 
mais acessível a Seramil, lugar vistoso sobre o amplo vale 
do Cávado, isolada, quase a meio termo das duas fregue-
sias. Era então um edifício novo, construído em esplanada 
aberta na vertente que desce das alturas de Paranhos ao 
lugar do Pinheiro, só povoada de matagais e pinheiros. 

Idade escolar, de saudosa lembrança, a garotada 
corria de manhã cedo à escola contando com as distâncias, 
gritando, apupando, assobiando uns pelos outros, sem pa-
rar, muitas vezes levando à frente o arco de arame que 
pelas calçadas ingremes obrigava ainda a mais vertiginosa 

di corrida. 
u Eram os ensaios dos primeiros voos que, como par-

dais bravos soltos do ninho, se experimentavam para tira-
\gr das muito mais longínquas. Saca de linhagem, com um 
'ian tosco floreado em uma das faces, ao ombro ou a tiracolo, 
pe e na qual se misturavam os modestos compêndios da ini 

spe ciação escolar com o naco de boroa e as migalhas secas, 
r-lh com os lápis e a ardósia ou lousa muito ensalibada do 
s q uso de escrever e apagar as contas, sem outra esponja 
• re que não fosse a mão e o cuspo, a ida para a escola não 
ie 1 admitia demoras na viagem. 
Yrai Não era assim a volta a casa. Nem os estomagos 
p31 vazios a tanto obrigavam, e talvez por isso e pelo cansaço 
a do trabalho e da brincadeira, o regresso da escola tinha 
OS ; então muitas variantes. Era conforme a queda de cada 
In• um, o caminho que levava, a quadra do ano e o rigor dos 
s„ pais, principalmente das mães, que muitas veres postadas 
q j nos caminhos que os filhos traziam, de vergasta debaixo 
K do avental, sacudiam-lhes os fundilhos das calças até casa 
os• e depois era aindh o ajuste final de contas. 
Dor Mas isto pouco importava à vista de novas tentações 

do dia a dia e das seduções dos companheiros da pânde-
$a a que os respectivos pais permitiam maior soltura. 

A rapaziada de Paredes- Secas, que também não ti. 
nha escola a esse tempo, vinha igualmente a Vilela. 

Tinham com os de Seramil uma guerra pegada. Umas 
°enes eram eles corridos à pedra depois da aula, até aos 
calvários de Vilela; outras, conforme o potencial dos efecti-
vos em campo variava de dia para dia com menos pre-
senças de qualquer dos ] actos, os de Paredes-Secas cor-
riam os de Seramil até ao sitio de Chãos; e aí, porque o 
local se prestava, travava-se a batalha final para desem-
pate daquele dia. 

Outras vezes o uso da pedra era menos ofensivo. 
Tratava-se de ver ao despique quem atirava mais longe, 
ou quem atirava mais a prumo; atingiase a perfeição quan-
do o projéctil vinha cair sobre a cabeça guedelhuda. A 

da, fabricada das  ca-
seirosl  para s atilhos dos av entais,aseramda teas resnos  objectos comuns 
existentes na sacola de mistura com os livros. 

Deixados em paz pelos de Paredes-Secas, no referi-
do lugar de Chãos, quando não havia outra distração, ia. 
'Se de fugida ao õculo de Bustelo admirara profundidade 
da larga cratera. Arremessavam-se pedregulhos de dis-
tancia e ficava-se s medir o tempo que levava até ouvir o 
estrondo lá no fundo do buraco. Tudo eram fantasias e 
histórias na imaginação de crianças, quanto à existência 
daquele fenómeno. 

Isto quando não havia ninhos que eram a tentação 
máxima da garotada infrene. Tinha então cada um o seu 
In1entário certo de quantos tinha achado: uns em princí-
pio de construção, outros no choco e com passarinhos; 
tantos de melro, tantos de rola, de pombo bravo, de gaio, 
de Pega, de pisco, de carriça e de toda a variedade, sem 
excluir os de cuco e de poupa, esta contabilidade andava 
mais certa na cabeça da rapaziada do que as contas de 
somar. Trepava-se audaciosamente às árvores, atingiam-se 
perigosamente as copas das altas ramagens debruçadas 
Sobre precipícios com a loucura dos ninhos. Era só o pra-
zer de ter, possuir muitos ninhos. De resto ficava-se sem-
pre com o desejo de lhes deitar a mão, porque então, e 
certamente por seu instinto de natural defesa, até os pás-
sa ros eram mais ágeis e espertos. 

(Continua rto próximo núnrero) 
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BOLETIM DE ASSINATURA 

IRlscer o que n8o Interesse) 

(Escrever de torme bem legível) 

TRIBUNA LIVRE 

Contenario da Sarreiro 
Cencenti-dÇãe Purail de Minho 

1 

Integrada nas Comemora-
ções do 1.° Centenário do 
Sameiro e para assinalar o 
encerramento da La Semana, 
Rural do Minho, vão os Or-
ganismos Agrários da Acção 
Católica desta ' Arquidiocese 
de Braga, promover a reali-
zação duma Concentração 
Rural do Minho que se reali-
zará no Sameiro e na cidade 
de .Braga, no próximo dia 1 
de Setembro. 

0 HORÁRIO E PROGRAMA 
DESSA CONCENTRAÇÃO 
SERÃO OS SEGUINTES: 

Das 8,30 às 9 li. — Concen-
tração geral na Avenida do 
P.` Martinho, no Sameiro. 
Às 9 h.-- Recitação da Ho-

ra de Prima (Oração da Ma-
nhã). 
Às 9,15 li. — Homenagem 

à Virgem do Sameiro, cuja 
Imagem sairá processional-
mente do templo para ser 
colocada junto ao altar. 
Às 9,30 li. -- Cortejo ofer-

torial. 
Ás 10 11. —Missa, Homilia, 

Comunhão geral e Acção de 
Graças. 
Ás 11,30 h. -- Adeus à Vir-

gem . 
De tarde, na cidade de 

Braga: 
Até às 15,30 h. — Concen-

tração das representações de 
cada Arciprestado nos se-
guintes locais : 

Sé Primaz—Melgaço, Mon-
ção, Valença, V.N. de Cer-
veira, Paredes de Coura e 
Guimarães. 

Igreja de Maximinos--Ar-
cos, de Valdevez, Ponte da 
Barca, Vila Verde, Terras de 
Bóuro, Amares, Póvoa de Le-
nhoso. 

Igreja de S. Vicente— Via-
na do Castelo, Esposende e 
Barcelos. 

Igreja de S. Vítor-- Cabe-
ceiras de Basto, Celorico de 
Basto, Caminha e Vila do 
Conde. 

Igreja de S. João de Souto 
—V. N. de Farnalicão, Ponte 
de Lima, Fafe e Vieira do 
Minho. 

Igreja dos Congregados — 
Braga. 
Ás 15,30 h. — Partida das 

representações indicadas, des-
ses lugares, para o Estádio 
28 de Maio. 
Ás 16 h . ~ Coro Falado e 

Jogo Cénico.--- Leitura das 
Conclusões da I Semana Ru-
ral do Minho. Alocução. 
Ás 17,30h.—Apoteose final 

e Despedida. 

DESENVOLVIMENTO DO 
PROGRAMA 

Partida e Viagem—Á saída 
de cada representação da sua 
paróquia ou arciprestado, se-
rá rezada a « Oração da Par-
tida» que vem inserta no 
=Roteiro da Concentração>. 

-Antes dessa oração, no 
grupo a que presidir o Reve-
rendo Arcipreste ou seu 
substituto, será benzida a 

DE SETEMBRO 

«Cruz Arciprestal» que pre-
sidirá à respectiva peregrina-
ção. 

Essa cruz será feita do 
tronco de uma árvore e de-
verá medir entre dois a dois 
metros e meio de altura, ten-
do na parte inferior da haste 
vertical a seguinte inscrição: 
—«l.° Centenário do Sameiro 
—Concentração Rural do Mi-
nho — 1-9-1963 — Arcipresta-
do de...». 
—Durante toda a viagem, 

seja feita como for, deve ser 
rezado o Rosário de Nossa 
Senhora oferecendo-se cada 
um dos terços pelas seguintes 
intenções : 

1.a— Concílio Ecuménico; 
2.a— Paz no Mundo, espe-

cialmente em Portugal; 
3.a— Pedindo as bênçãos 

de Deus para as conclusões 
da I Semana Rural do Minho 
e para às Comemorações do 
I Centenário do Sameiro. 
No Sameiro Quando as 

representações arciprestais 
chegarem ao Sameiro, todas 
as pessoas, à excepção das 
indicadas na alínea seguinte, 
devem concentrar-se na Ave-
nida do P.` Martinho. Con-
vém para isso que cada arci-
prestado marque um lugar 
de concentração, para que 
todas as pessoas se reunam 
antes da entrada e depois a 
possam fazer conjuntamente. 
—Os Senhores Arciprestes, 

os portadores das cruzes ar-
ciprestais e os participantes 
no « Ofertório Solene», quan-
do chegarem ao Sameiro di-
rigem-se imediatamente para 
o templo, a fim de participa-
rem na procissão que condu-
zirá para o fundo da Aveni 
da, a Imagem de Nossa Se-
nhora. 

5 

—Para o local da Concen-
tração não se deve levar qual-
quer espécie de bagagem ou 
volumes. As bagagens das 
pessoas que se deslocarem a 
pé ou de bicicleta, serão re-
colhidas num lugar especial 
junto aos «Ecos do Sameiro». 
—Terminada a recitação da 

«Hora de Prima», o andor 
com a Imagem de Nossa Se-
nhora sai do templo e diri-
ge-se para junto do altar. 

—Inicia-se a seguir o Cor-
tejo Ofertorial que se proces-
sará pela seguinte ordem : 

1) Construção do altar pa-
ra a Missa: 

a) Meninos e Meninas; 
b) Raparigas; 
c) Mulheres; 
d) Rapazes; 
e) Homens. 
2) Ofertório geral 

Será organizado por arci-
prestados que caminharão, 
para o altar por ordem alfa-
bética. 
Dentro de cada arcipresta-

do, os membros da sua re-
presentação devem manter a 
mesma ordem indicada no 
número anterior. 
—A Missa será dialogada. 
—A Comunhão será geral 

e convém que todas as pes- 
soas venham preparadas para 
comungar. 

Pede-se a todos os Reve-
rendos Senhores Padres o 
favor de virem preparados 
para ajudar a distribuir a Sa-
grada Comunhão. 
—Na Acção de Graças re-

zar-se-á o Cântico dos 3 Me-
ninos e cantar-se-á o Magni-
ficat. 

PROGRAMA DA TARDE 

—A partir das 14 horas con-

(Continua no .próximo número) 
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completo sortido de relógios das melhores marcas 
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Cruzeiro da Independência 
Eu ansiava por ver-te, ó Cruz bendita, 

ó Cruz do meu Senhor, 
Alçada em nossa terra, que palpita 

Á luz do teu fulgor 1 

Eu ansiava por ver-te ao povo egresso 
De novo abençoar... 

E confiado, esperei o teu regresso 
Ao nosso pátrio lar! 

E voltaste depois de luta insana, 
Ao nobre Portugal, 

Onde a «demo-cracia» lusitana 
Só lhe fazia mal 1.. . 

xxx 

Um dia — e oito séculos são passados — 
Pousando Deus na terra o seu olhar, 
Avistou lá do Céu uns povoados 
No fim da terra e princípio do mar. 

E nesse- mesmo instante resolveu 
De tão pequeno sitio algo fazer.. . 
E quando o abençoou,-quando-o benzeu, 
Portugal acabava de nascer! 

E deu-lhe, por Madrinha de eleição 
A sua excelsa Mãe, Virgem Maria , 
De Santa imaculada Conceição, 
Que os seus passos pra sempre guiaria. 

E concedeu-lhe mais, pra sua guarda, 
O mesmo Anjo que saudou Mari2 ! 
O Anjo Gabriel que nunca tarda 
Quando s'invoca a sua companhia. 

Olhando agora a Terra e l,,go o Mar, 
Num, empunhando a enxada e noutro o leme, 
Portugal começou a trabalhar 
Com a coragem duma Fé extreme. 

Pra dilatar a Fé mais o Império 
Aventurou-se ao mar e aos sertões; 
Não deixando ficar nenhum mistério 
Por desvendar, lá dessas regiões... 

Mas um dia caiu em tentação... 
Seduzido por um falso ideal, 
Assassinou seu Rei, sem compaixão, 
E desterrou a Cruz, o seu faria]!. . . 

E depois começou ele sózinho, 
Sem Deus, ás cegas, nem governo certo, 
'A palmilhar um ínvio caminho 
Que o foi deixar num árido deserto 

Mas alguns, muito poucos, dos seus filhos 
Que o amavam, apesar de transviado, 
Abrindo-lhe por fim mais lisos trilhos, 
Resgataram o seu grande pecado.. , 

E agora, confiante no futuro, 
Recuperada a Cruz, o seu fanal, 
Tendo varrido já todo o monturo, 
De glória resplandece Portugal 1.. . 

xxx 

E quando tu voltaste, ó Cruz bendita, 
Também mais uma vez 

Voltou a calma, a paz, suprêma dita, 
Ao povo português! 

Esta pequena terra de gigantes, 
Indomável leoa, 

É hoje a mesma Pátria que era dantes, 
Intransigente e boa. 

Eu gostava de ver-te, e tu vieste, 
Vivíssimo fanal, 

Avivar inda mais a côr celeste 
Do céu de Portugal l 

E a nossa pequenina Pátria grande, 
Ao Criador unida, 

E que p'lo mundo a mesma Fé expande, 
jamais será vencida. 

UERBA 

Foi eleita e tomou posse 
a nova mesa do Saleta 
Casa da Misericórdia 

deste concelho 
(Continuação na r.a página) 

ções já tomadas, a Mesa re-
solveu solicitar à Direcção 
Geral das Construções Hos-
pitalares a execução do pro-
jecto definitivo, pois o que 
havia era um ante-projecto, 
e oficiou à Direcção Geral 
dos Hospitais e solicitar a 
aprovação de novas disposi-
ções que favorecem a cons-
trução do hospital concelhio. 

«A Modelar» 
Executa toda a qualidade 
de trabalhos tipográfi-
cos desde os mais simples 
aos mas luxuosos. 

Leia, Assine 
Publique na 

« ribunãLivre» 

Visado pela Comis-
são de Censura 

A Polícia ao serviço da Nação 
As várias atribuições dos 

guardas da polícia, quando 
andam em serviço nas ruas 
da cidade, destinam-se a de-
fender a vida, a saúde e o 
bem-estar de todas as pes-
soas. 
Assim, quando não permi-

tem que as crianças ou os 
adultos sigam dependurados 
nos automóveis ou nos eléc-
tricos, atravessem as ruas 
sem ser nos locais das pas-
sadeiras, etc. etc., não fa-
zem mais do que defende-
rem a vida daqueles que 
não pensam no perigo que 
correm se praticarem tais 
actos, e contribuirem para 
que não se verifiquem de-
sastres, muitos dos quais 
são graves. 
No que diz respeito ao pé 

descalço, acontece precisa-
mente o mesmo. Os polí-
cias têm ordens dos seus 
superiores para não deixar 
andar ninguém descalço pe-
las ruas, pois sabem muito 
bem que andar descalço re-
presenta um grande perigo 
para quem quer que seja e 
além disso é muito feio ver 
gente descalça, da mesma 
maneira que era feio ver 

A Liberdade de casamiento 
Como é do conhecimento 

público, uma das principais 
campanhas a que a Liga Por-
tuguesa de Profilaxia Social 
tem dedicado o melhor do seu 
esforço e que maior número de 
apoios aglutinou, é o de pro-
mover a extinção de disposi-
ções iníquas (porque anti-hu 
manas, anti-cristãs e anti-cons-
titucíonais) que restrinjam a li-
berdade do casamento. Foi 
dura e longa a luta que houve 
que travar pata que as telefo-
nistas da A. P. T. e as en-
fermeiras dos hospitais depen-
dentes do Ministério da Saúde 
e Assistência fossem libertas do 
celibato obrigatório. As enfer 
meiras e as telefonistas já po-
dem casar, tal como as funcío-
nárias do Ministério dos Ne-
gócios Estrangeiros que, por 
recente disposição legal, dora-
vante poderão constituir um lar 
na legitimidade matrimonial. 
Outrossim determinados funcio-
nários do Comíssariado do De-
semprego acabam de ver revo-
gadas as medidas restritivas que 
impendiam sobre o seu casa-
mento, após uma intervenção da 
Liga de Profilaxia que Sua Ex-
celência o Ministro das Obras 
Públicas acolheu com aquela 
solicitude e inteligência que lhes 
são peculiares. 

Está saneada, pois, a am-
bienc►a social e moral no que 
respeita aos organismos do Es-
tado. Mas subsistem ainda ma-
zelas que urge extinguir e que 
doravante nenhuma justificação 
poderão encontrar para que 
não acabem de vez. 
Há empresas que só admi-

tem ao seu serviço senhoras 
solteiras e as põem na rua se 
estas optara pelo estado de ca-
sadas. Ouras há que, não se i 

opondo ao casamento das em-
pregadas, as advertem de que 
serão despedidas se vierem a 
ter filhos 1 Num e noutro caso, 
estamos em presença de uma 
violência, de uma coação mo-
ral, do direito, da justiça e de 
uma civilização progressiva, 
não retrógrada. A nenhuma 
mulher poderá impedir-se de 
realizar-se plenamente como 
mãe, como esposa e como ci-
dadã de um país cuja Consti-
tituição Política prescreve a 
defesa da família e a protecção 
da maternidade. 
Ainda recentemente (25 de 

Junho findo) a Organização In-
ternacional do Trabalho, reuni-
da em Genebra, incluiu « o'es-
tado conjugal» entre os ele-
mentos que nunca deverão jus-
tificar o despedimento de um 
trabalhador. 
A Liga Portuguesa de Pro-

filaxia Social apela para a in-
teligência e para os sentimentos 
patrióticos e humanitários dos 
patrões (felizmente poucos) que 
persistem em incompatibilizar 
os seus interesses privados com 
o bem-estar colectivo. 
A Liga, coerentemente com 

os princípios que presidem à 
sua actividade e com aquela 
persistência que não desarma, 
continuará a luta pela liberda-
de do casamento, indo, se tan-
to for necessário até à pública 
denúncia de males que, a bem 
da Pátria e dos cidadãos, im-
perioso se torna banir. 

Telefone do serviço per-
manente dos Bombeiros 
Voluntários de Amares 

62162  

gente sem roupa. Fàcilmen-
te se conclui, portanto, que 
o calçado é um complemen-
to indispensável do vestuá-
rio, seja de quem for. 
Nas ruas há cacos de vi-

dro, pregos, tachas, -e lixo 
de toda a ordem, que os 
pés são obrigados a pisar, 
e que, se não estiverem 
convenientemente protegi-
dos, podem ferí-los, o que 
pode trazer muito más con-
sequências. 
Uma pessoa ferida num 

pé, pode contrair uma do-
ença muito grave que a leve 
a cortar uma perna ou até 
mesmo a morrer, com sofri-
mentos horríveis devido ao 
tétano. 
Não são só as pessoas Je 

certa idade que estão sujei-
tas a contrair a perigosa 
doença que é o tétano. As 
crianças, seja qual for a sua 
idade, também podem ser 
atacadas por este terrível 
mal, devido ao qual tem 
morrido muitas pessoas, 
desde os meninos, de 5, 6, 
7 e 8 anos, até às pessoas 
idosas corn 60 ou 70 anos. 
É portanto necessário que 

toda a dente saiba o grande 
perigo que representa andar 
descalço. Aqueles que por 
falta de dinheiro estiverem 
impossibilitados de comprar 
calçado, p o d e m adquirir 
umas socas, cujo preço e 
muito mais modesto. E pa,ll 
rã os que forem tão pobres 
que nem isso possam com-
prar, fàcilmente poderão 
arranjar dois bocados de 
madeira, fazendo eles pró' 
prior essas socas ou pediu' 
do a alguém que as corte é 
feição do pé e pregue a res-
pectiva tira de pano ou ca' 
bedal, defendendo d e s te 
modo os pés dos perigos 
graves de que já falámos, 
Além disso, podem andu 

na rua à vontade, pois ja 
nenhum polícia os podere 
prender por andarem des• 
calços. 
Como facilmente se vá, 

os guardas da polícia de, 
sempenham uma missão 
que, embora ingrata e difi• 
cil para eles, só nos bene' 
ficia, poupando-nos aos aci' 
dentes, às doenças e às 
mortes e por isso as suas 
ordens devem ser sempre 
cumpridas sem má vontade 
poi são sempre dadas e0' 
nosso proveito. 
A polícia, é, portanto, au' 

toridade da Nação e as 
suas determinações deve0 
ser imediatarnente cumpri' 
das, pois elas são sempre 
para a segurança e bem-es' 
tar de nós próprios, dos 
nossos familiares e de todos 
aqueles que connosco vi' 
vem. 
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